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Diego P. FERNÁNDEZ ARROYO 
Professor de Direito Internacional e Direito Comparado,  

Escola de Direito da Sciences Po (Paris) 
Diretor, LLM em Arbitragem Transnacional & Resolução de Controvérsias 

(Arbitragem Comercial e de Investimentos, Direito Econômico Internacional, Direito 
Internacional Privado, Direito Comparado, Direito Latino-americano) 

 
Nascido o 26 de Maio de 1962, em La Plata (Argentina). Nacionalidades argentina e 
espanhola 
  
 
EDUCAÇÃO: 
 
Doutor em Direito (summa cum laude), Universidade Complutense de Madrid (Maio 1993) 
Mestre em Direito Comparado, Universidade Complutense de Madrid (Junho 1990) 
Notário, Universidade Nacional do Litoral (Santa Fe, Argentina) (Dezembro 1987) 
Advogado, Universidade Nacional do Litoral (Dezembro 1985) 
 
 
PREMIOS, DISTINÇÕES: 
 
Professor Honorário, Universidade de Buenos Aires (Argentina) (desde 2014) 
Professor Honorário, Universidade Nacional de Córdoba (Argentina) (desde 2000) 
Cátedra Pablo Neruda, Instituto de Altos Estudos Latino-Americanos, Paris (França) 
(2007/2008) 
Cátedra Francesa, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Brasil) (2014) 
Global Professor, Universidade de Nova Iorque (2013/2015) 
Membro correspondente, Academia de Ciências Políticas y Sociais, Venezuela 
(desde 2017) 
Medalha Rosalba “pela contribuição ao Direito Internacional e ao Direito da 
Integração”, Tribunal Permanente de Revisão do MERCOSUL (2013) 
Oito vezes bolsista da Sociedade Max Planck, Alemanha (1992, 1994, 1996, 1999, 2002, 
2004, 2006, 2007) 
Bolsa Van Calker do Instituto Suíço de Direito Comparado (1990) 
Bolsa da OEA e do Instituto de Cooperação Ibero-Americana (1988/1990) 
 
 
IDIOMAS:  
 
Espanhol (língua materna)     Italiano (fluente) 



Francês (fluente)     Português (fluente) 
Inglês (fluente)       
 
 
 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: 
 
Árbitro em arbitragens internacionais, atuou como Co-Árbitro, Presidente do Tribunal e 
Árbitro Único, em arbitragens ad hoc (inclusive UNCITRAL) e institucionais (ICC, ICSID, 
Câmara Arbitral de Milão, Câmara de Comércio de Bogotá, Centro Brasileiro de Mediação e 
Arbitragem, etc.). Membro dos paneis de árbitros e conciliadores do ICSID nomeado pela 
República Argentina. Membro da Corte Permanente de Arbitragem nomeado pela República 
Argentina. 
 
Perito em casos internacionais, incluindo casos com participação estatal em temas de 
petróleo e gás, eletricidade, construção, atividades mineiras, inversões financeiras, contratos 
bancários, indústria naval, telecomunicações, etc. 
 
Alguns trabalhos de consultoria internacional: 
- Chamado á consultas como especialista em arbitragem pelo Parlamento Europeu, o 
Governo francês e a Assembleia Nacional Francesa (Câmara de Deputados) no marco das 
discussões sobre a inclusão dum capítulo de arbitragem de investimentos no Tratado 
Transatlântico de Comercio e Inversões entre a União Europeia e os Estados Unidos, 2014-
2016 
- União Europeia: consultor para a cooperação com a Comunidade Andina 
(desenvolvimento da “função arbitral” na Comunidade Andina), 2006-2007 
- Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) / MERCOSUL: consultor Chefe da 
pesquisa (aplicação do Direito do MERCOSUL nos Estados do MERCOSUL), 2007 
- Associação Latino-americana de Integração (ALADI) / Governo do Paraguai: consultor 
para a modernização do Direito do Comércio Internacional do Paraguai, 2008 
 
 
EXPERIÊNCE IN INTERNATIONAL CODIFICATION: 
 
UNCITRAL (United Nations Commission on International Trade Law), delegado da 
República Argentina desde 2003 nos Grupos de Trabalho II (Arbitragem e Conciliação) e 
VI (Reforma do ISDS). Participação ativa na elaboração do instrumentos seguintes: Lei 
Modelo de Arbitragem Comercial Internacional (versão 2006); Regras de Arbitragem (2010); 
Regras sobre a Transparência na Arbitragem entre Inversores e Estados sobre a base de um 
Tratado (2013); Convenção das Nações Unidas sobre a Transparência na Arbitragem entre 
Inversores e Estados sobre a base de um Tratado (2014). 
 
Participação em numerosos trabalhos de codificação da Conferência da Haia de Direito 
Internacional Privado, UNIDROIT e OEA, em representação da República Argentina e da 
ASADIP e como especialista convidado (desde 2002). 
 
 
MEMBRO DAS SEGUENTES ASSOCIAÇÕES PROFESSIONAIS E ACADÊMICAS: 
 
Institut de droit international (Membro Associado eleito em 2017) 
Academia de Direito Internacional da Haia (Membro do Curatorium desde 2009) 



Academia Internacional de Direito Comparado (Secretário Geral desde 2014, reeleito em 
2018; Relator Geral de Direito Internacional Privado, 2010; Membro Titular) 
Associação Americana de Direito Internacional Privado (Presidente 2007/2010; Membro 
Honorário) 
Câmara Arbitral de Milão (Membro do Conselho Arbitral desde 2017) 
Associação francesa de arbitragem (Membro do Conselho de Administração desde 2016)  
Conferência Latino-americana de Arbitragem (Codiretor desde 2009)  
International Law Association (Relator do Comité sobre a proteção internacional do 
consumidor, 2008/2012) 
International Arbitration Institute, Paris 
Comité Francês da Arbitragem 
Grupo Latino-Americano de Arbitragem da Câmara de Comércio Internacional 
International Academy of Commercial and Consumer Law 
Associação Argentina de Direito Internacional 
Associação Argentina de Direito Comparado 
Comité Argentino para a Arbitragem Transnacional (Membro Fundador) 
 
 
CARGOS ACADÊMICOS: 
 
2010- Professor, Escola de Direito da Sciences Po (França) 
1997-2012 Professor, Universidade Complutense de Madrid (Espanha) 
1994-1997 Professor, Universidade de Salamanca (Espanha) 
1989-1994  Professor contratado, Fundação San Pablo CEU e CU Maria Cristina do 

 Escorial (Universidade Complutense de Madrid)  
1987-1988 Professor Associado, Universidade Nacional do Litoral (Argentina) 

 
 
Professor convidado: 
  

ARGENTINA:  Universidade Nacional de Córdoba (1996, 1999, 2000), Universidade da 
Cuenca del Plata, Corrientes (2001), Universidade de Buenos Aires (2006), 
Academia da Haia de Direito Internacional, Programa Externo, Buenos 
Aires (2012) 

AUSTRÁLIA: Universidade de Sydney (2012) 
BRASIL:  Comissão Jurídica Inter-Americana da OEA, Rio de Janeiro (1999, 2002, 

2004, 2005, 2006, 2011, 2014), Unicuritiba, Curitiba (2004, 2005), 
Universidades Federais de Rio Grande do Sul, Porto Alegre (2004, 2005), 
Santa Catarina, Florianópolis (2001, 2003), Espírito Santo (2010), 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Cátedra Francesa (2014), 
Universidade de São Paulo (2016) 

CANADA:  Universidade de Ottawa (2000) 
COLÔMBIA:               Universidades La Sabana (2014, 2016), Los Andes (2014) 
ESPANHA:  Universidades de Granada (1989, 2002), Almería (1993/1994), e Alicante 

(2006/2007) 
ESTADOS UNIDOS:  Universidade de Califórnia, Davis (1998/1999), Universidade de Nova 

Iorque, Global Professor (2013/2014, 2014/2015), Scholar in Residence (2015, 
2018) 

FILIPINAS:  Academia da Haia de Direito Internacional, Programa Externo, Manila 
(2001) 

FRANÇA:  Universidade de Lyon III (2008/2009, 2009/2010), Instituto de Altos 
Estudos da América-Latina (IHEAL), Universidade de Paris III 



(2007/2008), Universidade de Paris II, Panthéon – Assas (2006), Arbitration 
Academy, Paris (2011),  

HOLANDA: Academia da Haia de Direito Internacional, Haia (2006, 2013, 2019) 
ITÁLIA: International University College de Turim (2014, 2015, 2016, 2017, 2018), 

Universidade de Bolonha (2018) 
JAPÃO: Universidades Kansai, Osaka (2012), Waseda, Tokyo (2012, 2016), 

Doshisha, Kyoto (2016) 
MÉXICO:  Universidades de Sonora (1996), Anáhuac, Cidade de México (1997), 

Anáhuac do Sul (e Congresso do Estado de Morelos), Cuernavaca (2002), 
Ibero-Americana, Cidade de México (2003) 

PARAGUAI:  Universidade Nacional de Assunção (1999), Centro de Estudos de Direito, 
Economia e Política, Assunção (2007) 

SUÍÇA: Universidade de Friburgo (2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2017, 2018) 
URUGUAI:  Universidade Católica (1998), Universidade de Montevideo (2000, 2006, 

2007, 2008, 2010, 2012) 
VENEZUELA:  Universidade Central de Venezuela Central, Caracas (2005, 2007) 
 
 

Conferências, seminários, mesas redondas e participação em cursos coletivos: 
 
 
ALEMANHA: Universidades de Göttingen (2008), Bamberg (2008) 
ARGENTINA:  Universidades de Buenos Aires (1996, 2003, 2005, 2007, 2008, 2010, 2011, 

2012, 2013, 2016), do Notariado Argentina, Córdoba (1996), Nacional de 
Córdoba (1997, 1999, 2000, 2002, 2003, 2004), Nacional do Litoral (1998, 
2001, 2007), de Mendoza (1999), de San Andrés, Buenos Aires (2011), 
Instituto da Administração Pública, La Plata (1998), Instituto do Serviço 
Exterior da Nação, Ministério de Relações Exteriores (2009), Ordem dos 
Advogados de La Plata (1996, 1998), Ordem dos Advogados de San Isidro 
(2009), Ordem dos Advogados de San Nicolás (2009), Associação 
Argentina de Direito Comparado (2012) 

AUSTRÁLIA: Universidade Bond (2012) 
ÁUSTRIA: Centro Internacional de Arbitragem da Câmara Econômica Federal 

Austríaca, Viena (2008) 
BOLÍVIA: Sociedade Boliviana de Arbitragem (2013, 2017) 
BRASIL:  PUC, Rio de Janeiro (2002, 2008, 2014), Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, Porto Alegre (2004, 2005, 2006, 2010), UNISUL, 
Canavieiras (2004), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2006, 2013); 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis (2007), 
Universidade de São Paulo (2012, 2014) 

CANADA: Universidade de Toronto (2010), Universidade de Quebec em Montreal 
(2011) 

COLÔMBIA: Universidade de Antioquia, Medelín (2007), Câmara de Comércio de 
Medelín (2008), Universidade de Medelín (2011, 2012), Universidade do 
Rosário (2013), Universidade Javeriana (2013) 

COSTA RICA: Câmara de Comércio, San José (2011), Universidade Latina (2011) 
CUBA:  Universidade da Habana (1998, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004) 
EL SALVADOR: Corte Suprema de Justiça (2007) 
ESPANHA:  Universidades de Alcalá de Henares (1991, 1998, 2001), Castela - A 

Mancha, Toledo (1992), Maria Christina do Escorial, Madrid (1994), Pais 
Vasco, San Sebastian (1995), Almería (2000, 2003, 2010), Salamanca (2000, 
2001, 2002, 2003, 2005, 2006, 2008), Cádiz (2001, 2002, 2003), Carlos III, 



Madrid (2002, 2004), Alicante (2005, 2006, 2007, 2008), Pública de Navarra, 
Pamplona (2010), Valencia (2015), Sociedade de Estudos Vascos, San 
Sebastian (1999), International Faculty for the Executives, Madrid (2003), 
Ordem dos Advogados de Alicante (2011) 

ESTADOS UNIDOS:  Universidades de San Diego (2002), do Estado de Louisiana, Baton Rouge 
(2006), Harvard (2011, 2012), Nova Iorque (2013, 2015) 

FRANÇA: Universidades Mèndes-France, Grenoble (2008), de Poitiers (2009), Maison 
de l’Amérique latine, Paris (2011, 2013), Universidade Paris Dauphine 
(2013), Comité Francês da Arbitragem (2013), Comité Francês de Direito 
Internacional Privado (2015) 

GANA :         Escola de Direito GIMPA, Accra (2016) 
HOLANDA: Academia da Haia de Direito Internacional, Haia (2013) 
ITÁLIA: Universidade de Salerno (2009), Câmera Arbitral de Milão (2011), 

Universidades de Roma, La Sapienza (2012), Bocconi (2013, 2017), Roma 
Tre (2015), de Florência (2018), Instituo Universitário Europeio, Florência 
(2013) 

JAPÃO:  Universidades Doshisha, Kyoto e Tóquio (2006), Kyushu, Fukuoka (2012, 
2016, 2018), Keio, Tóquio (2016) 

LUXEMBURGO: Instituto Max Planck Luxemburgo para o Direito Processual Regulatório, 
Internacional e Europeu (2015, 2018) 

MÉXICO:  Universidades Nacional Autónoma de México (1997, 2004, 2008), 
Autónoma de Cidade Juárez (1999), Autónoma do Novo Leão, Monterrey 
(2013), Ibero-Americana de Baja Califórnia, Tijuana (1999), Anáhuac do 
Sul, Cidade de México (2001), Instituto Tecnológico Autónomo de México 
(1997) 

PARAGUAI: Center of Studies on Law, Economics and Politics, Asuncion (2005, 2007, 
2009, 2010, 2011) 

PERU: Secretaria Geral da Comunidade Andina (2006), Câmara de Comércio  
Peruano-Americana (2006), Universidade do Pacífico (2012) 

QATAR: Universidade Hamad bin Khalifa e Escola de Direito de Harvard (2015) 
REINO UNIDO:  Universidades de Oxford (2009, 2015), Edinburgh (2015), Cambridge 

(2017) 
REPÚBLICA  
DOMINICANA: FINJUS / NYU, Santo Domingo (2017) 
RÚSSIA: Academia Russa de Ciências Jurídicas, Sao Petersburg (2017) 
SINGAPURA: Universidade Nacional de Singapore (2016, 2017, 2018) 
SUÍÇA:  Universidade de Lausanne (2004, 2011), Graduate Institute of International 

and Development Studies (IHEID), Genebra (2008), Instituo Suíço de Direito 
Comparado, Lausanne (1992, 2009) 

URUGUAI:  Universidades da República (1996), Católica (1996), de Montevideo (2005), 
Ministério de Relações Exteriores (1999), Secretaria do MERCOSUL (2007) 

VENEZUELA:  Academia de Ciências Políticas e Sociais (2007, 2009) 
 
 

Pesquisador:  
 

ALEMANHA:  Instituto Max Planck para o Direito Internacional Privado e Comparado, 
Hamburgo (1992, 1994, 1996, 1999, 2002, 2004, 2006, 2007) 

ESTADOS UNIDOS: Universidade Columbia, Nova Iorque (2000), Organização dos Estados 
Americanos,  Washington DC (1992) 

HOLANDA: Academia da Haia de Direito Internacional, Haia (2013) 
ITÁLIA: UNIDROIT, Roma (2002) 



LUXEMBURGO: Instituto Max Planck Luxemburgo para o Direito Processual Regulatório, 
Internacional e Europeu (2017) 

SUÍÇA:   Instituto Suíço de Direito Comparado, Lausanne (1990, 1998, 2001, 2003, 
2005) 

 
 Coordinaçao de redes, Institutos de pesquisa, Jornais: 
 
Diretor do LLM in Transnational Arbitration & Dispute Settlement, Sciences Po, Paris, 
desde 2017 
 
Codiretor do Programa Global Governance Studies, Mestrado em Direito Econômico, 
Sciences Po, Paris (2011-2018) 
 
Codiretor do Programa de Pesquisa Private International Law as Global Governance, 
Sciences Po, Paris, desde 2011 
 
Diretor da competência de arbitragem “Concours d’arbitrage international de Paris”, 
Sciences Po, Paris, desde 2010 
 
Coordenador da Rede Acadêmica “União Europeia – MERCOSUL: desenvolvimento e 
experiências de dois modelos de integração”, patrocinado pela Agencia Espanhola de 
Cooperação Internacional e composto pelas Universidades Complutense de Madrid, Pais 
Vasco, Alicante, Nacional de Córdoba, Nacional de Assunção e Católica do Uruguai 
(1998/2000) 
 
Secretário Geral do Mestrado em Direito da União Europeia, Universidade Complutense 
de Madrid (1995/2002) 
 
Coeditor da Biblioteca de Direito da Globalização, Centro de Estudos de Direito, Economia 
e Política (CEDEP), Assunção (Paraguai), desde 2011 
 
Coeditor de Ius Comparatum – Global Studies in Comparative Law, Springer, Dordrecht 
(Holanda), desde 2014 
 
Coeditor de DeCITA, Derecho del comercio internacional - Temas y actualidades (2004/2010) 
 
 
Comités editoriais: 
Yearbook of Private International Law (Instituto Suíço de Direito Comparado, por Sellier) 
Uniform Law Review (UNIDROIT, Itália, por Oxford) 
Cuadernos de Derecho Transnacional (Universidade Carlos III, Espanha, e-jornal) 
Panorama of Brazilian Law (Brasil) 
Revista de la Maestría en Derecho Económico (Universidade Javeriana, Colômbia) 
Revista de la Facultad de Derecho (Universidade da República, Uruguai) 
European International Arbitration Review (Estados Unidos, por Juris) 
Diritto del commercio internazionale (árbitro) (Itália) 
Journal de droit international (responsável por Argentina) (França) 
Revista de Direito do Consumidor (Brasil) 
Cadernos da Pos-Graduação em Direito da UFRGS (Brasil) 
Ars Iuris Salmanticensis (Universidade de Salamanca, e-jornal) 
 
 



PUBLICAÇÕES: 
 
Livros: 
 
- The Continuing Relevance of Private International Law and its Challenges (with F. Ferrari, 

eds.), London, Edward Elgar (2019) 
 

- Current Issues of Comparative Law – Questions actuelles de droit comparé (con K. Boele-
Woelki, dirs.), Cham, Springer (2019) 

 
- Global Private International Law: Adjudication without Frontiers (con L. Bizikova y otros, 

dirs.), London, Edward Elgar (2019)  
 
- Les droits humains comparés. À la recherche de l’universalité des droits humains (con N. 

Aloupi y otros, dirs.), París, Pedone (2019) 
 

- The Past, Present and Future of Comparative Law (com K. Boele-Woelki, eds.), Cham, 
Springer (2018) 
 

- Enforcement and Effectiveness of the Law (com N. Etcheverry Estrázulas, eds.), Cham, 
Springer (2018) 

 
- Contratos internacionales (com J.A. Moreno Rodríguez, eds.), Washington, OAS/ASADIP 

(2016) 
 
- Private International Law in Spain (com M. Checa Martínez y P. Maestre Casas), Alphen 

aan den Rijn, Wolters Kluwer (2016)  
 

- Private international law and global governance (com H. Muir Watt, eds.), Oxford, Oxford 
University Press (2014) 
 

- Codification du droit privé et évolution du droit de l’arbitrage (com B. Fauvarque-Cosson y J. 
Monéger, eds.), Paris, Société de législation comparé (2014) 
 

- Cuestiones claves del arbitraje internacional (com E. Gaillard, eds.), Bogotá, UR / CEDEP 
(2013) 
 

- Contratos y arbitraje en la era global / Contrats et arbitrage à l’ére globale (com J.C. Rivera, eds.), 
Asunción, AADC / CEDEP (2012) 
 

- The global financial crisis and the need for consumer regulation: new developments on 
international protection of consumers (com C. Lima Marques, I. Ramsay and G. Paerson, 
eds.), Porto Alegre, Orchestra (2012) 
 

- Private International Law and Public International Law – A Necessary Meeting (com C. Lima 
Marques, eds.), Asunción, ASADIP / CEDEP (2011) 
 

- El derecho internacional privado en los procesos de integración regional (com J.J. Obando 
Peralta, eds.), San José, Continental (2011) 
 

- Consumer Protection in International Private Relationships / La protection des consommateurs 
dans les relations privées internationales (ed.), Asunción, CEDEP / Brasilcon (2010) 



 
- ¿Cómo se codifica hoy el derecho comercial internacional? (com J. Basedow and J.A. Moreno 

Rodríguez, eds.), Asunción, Thomson Reuters / CEDEP (2010) 
 

- Tendencias y relaciones del derecho internacional privado americano actual (com N. González 
Martín, eds.), Mexico, UNAM / Porrúa (2010) 

 
- La protección de los consumidores en América. Los trabajos de la CIDIP (OEA) (com J.A. 

Moreno Rodríguez, eds.), Asuncion, La Ley/CEDEP (2007) 
 

- Compétence exclusive et compétence exorbitante dans les relations privées internationales, Collected 
Courses of the Hague Academy of International Law 323 (2006) 9-260  
 

- El futuro de la codificación del derecho internacional privado en América. De la CIDIP VI a la 
CIDIP VII (com F. Mastrangelo, eds.), Cordoba, Alveroni (2005) 
 

- Derecho internacional privado interamericano: evolución y perspectivas, 2nd ed., Mexico City, 
Miguel Porrúa / UAS (2003); 1st ed., Buenos Aires, Rubinzal Culzoni (2000) 
 

- Derecho internacional privado de los Estados del MERCOSUR, Buenos Aires, Zavalía (2003); 
editor e autor de vários capítulos 
 

- Derecho internacional privado (una mirada actual sobre sus elementos esenciales), Cordoba, 
Advocatus (1998) 
 

- Los arrendamientos de inmuebles en la Unión Europea, Madrid, Civitas (1998) 
 

- La codificación del Derecho internacional privado en América Latina, Madrid, Beramar (1994) 
 

* * * 
Autor de mais de 200 artigos, capítulos de livros, crónicas, prefácios, comentários de 
jurisprudência y resenhas bibliográficas sobre Arbitragem, Direito Internacional Privado, 
Direito do Comércio Internacional, Direito Comparado, Direito da União Europeia e Direito 
da Integração Latino-americana, em publicações de Alemanha, Argentina, Brasil, Colômbia, 
Costa Rica, Chile, Espanha, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, México, Paraguai, Peru, 
Portugal, Reino Unido, Romênia, Rússia, Suíça, Uruguai e Venezuela.  
 
Articles and book chapters: 
 
- “Nothing is for Free: The Prices to Pay for Arbitralizing Legal Disputes”, in L. Cadiet, B. 

Hess & M. Requejo Isidro (eds.), Privatizing Dispute Resolution, Baden-Baden, Nomos 
(2019) 615-646.  

 
- “Denationalizing Private International Law – A Law with Multiple Adjudicators and 

Enforcers”, Yearbook of Private International Law (Suíça) XX (2018/2019) 31-45. 
 
- “Soft law and arbitral procedure – A conditioned but inescapable couple”, European 

International Arbitration Review (2019-2) 71-86. 
 
- “The progressive evolution of private international law: from State centralisation to 

denationalisation and beyond”, in A. Parise / E.V. Popov (dirs.), Globalization and Private 
International Law, Moscow, Jurist (2019) 61-81. 



 
- “Private International Law and International Commercial Arbitration – A Dialogue 

about the Usefulness and Awareness of the Former for the Latter” (con G. Cordero-
Moss), in V. Ruiz Abou-Nigm / M.B. Noodt Taquela (dirs. publ.), Diversity and 
Integration in Private International Law, Edinburgh, Edinburgh University Press (2019) 
310-324. 

 
- “Legitimacy of international arbitration: commercial v. investment”, em A. Bjorklund / 

F. Ferrari / S. Kröll (eds.), Cambridge Compendium of International Commercial and 
Investment Arbitration, Cambridge, Cambridge University Press (pendente de 
publicação). 
 

- “Public and Private International Law in International Courts and Tribunals – Evidences 
of an Inescapable Interaction” (com M.M. Mbengue), Columbia Journal of Transnational 
Law (Estados Unidos) 56 (2018) 797-854. 

 
- “The curious case of an arbitration with two annulments courts: comments on the YPF 

saga”, Arbitration International (Reino Unido) 33-2 (2017) 317-344.  
 
- “Argentina: The Changing Character of Foreign Law in Argentinian Legal System” (com 

P.M. All), em Y. Nishitani (ed.), Treatment of Foreign Law – Dynamics towards Convergence, 
Cham, Springer (2017) 452-472. 

 
- “Arbitrators’ Procedural Powers: The Last Frontier of Party Autonomy?”, em F. Ferrari 

(ed.), Limits to Party Autonomy in International Commercial Arbitration, Huntington (NY), 
NYU/Juris (2016) 199-231.  

 
- “The growing significance of set of principles to govern trans-boundary private 

relationships”, em Eppur si muove: The Age of Uniform Law. Essays in honour of  Michael 
Joachim Bonell to celebrate his 70th birthday, vol. 1, Rome, UNIDROIT (2016) 251-272. 

  
- “The new Argentinian arbitration law: a train in an unknown direction?“ (com E.H. 

Vetulli), Arbitration International (United Kingdom) 32 (2016) 349-372. 
 
- “Argentine - Chronique de jurisprudence de droit international privé”, Journal de droit 

international (França) 143 (2016) 951-982. 
  
- “The Legitimacy and Public Accountability of Global Litigation – The Particular Case of 

Transnational Arbitration”, em H.-W. Micklitz / A. Wechsler (eds.), The Transformation of 
Enforcement, Londres / Portland, Hart (2016) 355-373. 

 
-  “The New Private International Law of the Argentinian Republic within the Context of 

Global Conflict Developments”, RabelsZ (Alemanha) 80 (2016) 130-150. 
 
-  “Transparencia en el arbitraje de inversiones”, em A. Tanzi / A. Asteriti / R. Polanco 

Lazo / P. Turrini (eds.), International Investment Law in Latin America: Problems and 
Prospects, Brill / Nijhoff, Leiden / Boston (2016) 244-271. 

 
-  “A New Autonomous Dimension for the Argentinian Private International Law”, 

Yearbook of Private International Law (Suíça) XVI (2014/2015) 217-231. 
 
-  “La tendance à la limitation de la compétence judiciaire à l’épreuve du droit d’accès à la 



justice”, em Mélanges Bernard Audit, Paris, LGDJ (2014) 285-306.  
 
-  “The Limits to the Parties’ Free Choice of Jurisdiction - Formal and Territorial 

Requirements for the Efficacy of Choice-of-Court Agreements”, em Jurisdictional Choices 
in Times of Trouble, Paris, ICC (2014) 66-78.  

 
-  Introducción al Título IV y Artículos 2601 a 2612 y 2650 a 2655, em J.C. Rivera / G. 

Medina (eds.), Código Civil y Comercial Comentado, Buenos Aires, La Ley (2014) (Diretor 
do Capítulo sobre as normas de Direito Internacional Privado). 

 
-  “New trends in international commercial arbitration in Latin America”, em G. Cordero 

Moss (ed.), International Commercial Arbitration: Different Forms and their Features, 
Cambridge, Cambridge University Press (2013) 398-426.  

 
-  “Introducción” (com E. Gaillard) and “Los precedentes y la formación de una 

jurisprudencia arbitral”, em E. Gaillard / D.P. Fernández Arroyo (eds.), Cuestiones claves 
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